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		Canta Capuêra

		

		Prelúdio            Preface

		

		O livro apresenta um repertório de canções de Capuêra (Capoeira, Kaa-poera, Capoera, Capuera, etc.), anexando informações essenciais da história do Povo Brasileiro e sua cultura, que é um Patrimônio Cultural Imaterial da Humanidade. Mestre Jeronimo informa que música em Roda de Capoeira “angola” & “regional” usando Atabaque deve respeitar as tradições espirituais do Candomblé; um ritual profundamente enraizado nas origens e no desenvolvimento social da Capuêra. O autor, Mestre Jeronimo, aborda sobre o uso e exclusão de Atabaque nas Rodas de Capuêra no Brasil e na Austrália.

		

		The book presents a repertoire of songs from Capuêra (aka Capoeira, Kaa-poera, Capoera, Capuera, etc.), attaching essential information about the history of the Brazilian People and their culture, which is an Intangible Cultural Heritage of Humanity. Mestre Jeronimo informs that Capoeira “angola” & “regional” making music employing Atabaque must respect the spiritual traditions of Candomblé; a ritual deeply rooted in the origins and social development of Capuêra. Then, he talks about the use and exclusion of Atabaque in Rodas de Capuêra in Brazil and Australia.

		

	
		

		Canta Capuêra

		

		Introdução      Foreword

		

		A cultura da luta de Capuêra {Kaa-puera; Capoeira; Capuera; Capoera etc.} que foi inventada pra “derrubar” a tirania dos europeus se originou no Brasil colonial, através da insubordinação dos escravizados. A Capuêra brasileira é uma arma potente e uma luta social que agrega a mistura das culturas proviniente dos Povos da América Latina, africanos e europeus. A minha cultura de Capuêra incorpora o legado da luta do Povo Quilombola brasileiro contra a escravidão. Nossas tradições capuerísticas no Brasil tem uma metáfora que diz: Capuêra é “tudo o que a boca come”; e a mente digere. A cultura da Capuêra brasileira de fato certifica a totalidade das nossas vidas sendo gingadas na Roda do Planeta Terra. Portanto, eu ensino que a palavra brasileira que nomeia a cultura de Capoeira é um nome próprio e deve ser redigida corretamente com letra maiúscula inicial [C]. O apelido de {capoeira} que escreve-se em minúsculas identifica os galinheiros de Portugal.

		

		The Capuêra culture {Kaa-puera; Capoeira; Capuera; Capoera, etc.} that originated in colonial Brazil through the defiance of the enslaved was aimed to overthrow oppression. Thus, Brazilian Capuêra is a powerful social weapon that combines the mix of cultures from the People of Latin America, African and European. My Capuêra culture embodies the legacy of the Brazilian Quilombola People's struggle against discrimination. It is no wonder why our traditions in Brazil extol this saying: Capuêra is "everything the mouth eats"; and the mind digests. Definitely, Capuêra certifies the totality of our lives in our Planet Earth’s Roda. So, I teach that the Brazilian word that names the culture of Capoeira is a proper name and must be correctly written with an initial capital letter [C]. The nickname {capoeira} written in lowercase identifies Portugal's chicken coops.

		

		Atenção quando escrever pois a Capuêra brasileira tem até um título cultural da UNESCO (2014) e com base nas regras dos Acordos Ortográficos em vigor desde 1931-1943, e com as emendas de 1971 de um acordo em vigor no Brasil, a regra ortográfica oficial de língua portuguesa determina que na escrita de um título cultural emprega-se uma letra inicial maiúscula. Povo brasileiro, teja bem atento dos atos maliciosos dos governos racistas legalizando seus dicionários com a palavra portuguesa “capoeira” (galinheiro) pra ser ensinada em escolas e universidades pra deturpar a cultura brasileira e reprimir a luta da Capoeira contra o racismo.

		

		Be aware that Brazilian Capuêra holds a cultural title from UNESCO (2014). Based on the rules of the Orthographic Agreements since 1931-1943, with amendments in 1971 to an agreement in force in Brazil, the official Portuguese orthographic rule establishes that cultural titles are written with an initial capital letter. Brazilian people therefore must be very aware of the sly acts that the chauvinistic governments legalized in their dictionaries using the Portuguese word “capoeira” (the chicken coop), taught in schools and universities to misrepresent the Brazilian culture and repress Capoeira's fight against racism.

		

		O “cidadão do mundo” Jeronimo Capoera, também apelidado no meio capuerístico de ‘JC’ – encarnou-se na selva amazônica do Brasil e desde bem garoto aprende Capuêra, música brasileira MPB e música clássica. Nos anos 80 morei por 3 anos na França e na Alemanha, antes de chegar em Sydney. Em novembro de 1987 introduzi aulas pioneiras de Capuêra no Centro Comunitário Bondi Pavilion. Em janeiro de 1988, estabeleci a primeira Escola de Capoeira da Austrália. A cultura da Capoeira brasileira, que a UNESCO em 2014 graduou com um título de Patrimônio Cultural Imaterial da Humanidade, é hoje em dia um significativo componente artístico e educacional na evolução da cultura australiana.

		

		Mestre Jeronimo Capoera, aka JC, is a citizen of the world born in Brazil’s Amazon jungle. Since an early age, I studied Capuêra, classical and Brazilian music. In the 80’s I lived for 3 years in France and Germany before arriving in Sydney. In November of 1987, I firstly began teaching Capuêra at the Bondi Pavilion Community Centre. In January 1988, I established Australia's pioneer Capoeira School, in Bondi Beach. The Brazilian Capoeira Culture, which was exalted by UNESCO in 2014 as Intangible Cultural Heritage of Humanity, is nowadays a significant artistic and educational component in the progress of Australian culture.

		

		Consigo obter através da minha metodologia escolar um excelente resultado educacional pra melhorar a inclusão social. Os alunos educam-se conhecendo o valor da história da Capuêra, originada no Brasil e divertem-se gingando com uma variedade de atividades artísticas: tocar a percussão tendo conhecimento adicional sobre a confecção dos instrumentos que utilizamos na Roda; cantam sabendo o sentido do que evoca-se nas canções da Roda; são inspirados pra criar suas próprias músicas e aprender a teoria da música clássica. Trabalhando com Capuêra na Austrália, criei uma excelente regra de boa conduta pra respeitar meus alunos; e, evitar que produzam desrespeito pela falta do conhecimento da cultura espiritual brasileira que está agregada na raiz cultural da Capuêra. Meus alunos antes de tocarem o Atabaque na minha Roda precisam ser bem informados sobre as tradições espirituais do Atabaque que fundamenta a feitura do ritual e da Roda do Candomblé.

		

		Via my successful and unique schooling methodology I achieve an excellent educational result to improve social inclusion. My students learn about the value of Capuêra's history originated in Brazil and have fun, gingando a variety of artistic activities: they play percussion and learn about the assembly of the instruments that we use in the Roda; they learn the meaning of what is evoked in the songs we play in the Roda; they are inspired to compose their own songs and learn classical music theory. Working with Capuêra in Australia, I created an excellent rule of good conduct aimed to respect my students and avoid being disrespected with their lack of knowledge of the Brazilian spiritual culture that is aggregated in the cultural roots of Capuêra. My students before start playing an Atabaque in my Roda must be cultured about the spiritual traditions of an Atabaque used in the making of the Candomblé ritual.

		

	
		

		Canta Capuêra

		

		História      History

		

		O ritual da Capuêra com o astuto molejo da ‘ginga’ nasceram disfarçados com a prática do rufar dos tambores e o canto que era permitido na senzala pra “acalmar” os discriminados e escravisados-$. O feitor pensava que essa prática era somente um inofensivo costume espiritual.

		

		The ritual of Capuêra and its artful ginga were born in colonial Brazil amid drumming and chants allowed by the overseer invader to control the enslaved; the foreman believed that this practice was just a harmless spiritual custom.
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		Diferente de outras artes marciais e lutas esportivas, o Jogo da Capuêra é uma mistura de atitudes ritualísticas camuflados numa mistura complexa de acrobacias e ginásticas incorporando a composição de cantigas, o canto, a confecção e a execução de percussão; disfarçado em inofensivos movimentos de dança e lutas que ginga pra executar chutes potentes e táticas de combate evasivas numa Roda, no palco de show, na rua, etc.

		

		Divergent from other martial arts and sports fights the Brazilian Capoeira practice is a mixture of ritualistic activities and fights that incorporate composing and singing traditional songs, to craft and play percussion to perform an art of powerful kicks and evasive combat tactics in a Roda, the performance stage, etc., being disguised in harmless dance movements cloaked amid a complex blend of gymnastic acrobatics.

		

		Historicamente há evidências em pinturas e desenhos de vários instrumentos de percussão no desenvolvimento da cultura física e musical que origina exclusivamente a prática da Capuêra como uma luta no Brasil. O uso de Birimbau na Roda de Capuêra aconteceu há cerca de uns 100 anos. O Birimbau no Brasil é falado e descrito ortograficamente usando vários nomes: gunga, médio, viola, violinha, berra-boi, berimbau de barriga, verga, orucungo, gobo, bucu, macungo; entre outros sotaques do idioma do povo brasileiro.

		

		Historical evidences show in paintings and drawings percussion being used in the advance of the physical and musical culture that exclusively originates the practice of Capuêra in Brazil. The use of Birimbau in the Roda de Capuêra in Brazil happened about 100 years. Birimbau is written and verbally identified using quite a few names: gunga, médio, viola, violinha, berra-boi, berimbau de barriga, verga, orucungo, gobo, bucu, and macungo; amongst further adjacent popular Brazilian diction.

		

		A prática da Capuêra no Brasil foi discriminada e condenada em 1890 por decreto de lei do governo de Deodoro da Fonseca como uma atividade ilegal. A escolarização da Capoeira em uma sala de aula/treino foi oficializada em 1932.

		

		The practice of Capoeira was nationally outlawed in 1890 by decree of Deodoro da Fonseca. Capoeira’s lawful schooling in classroom/training was made official in 1932.

		

		A primeira Escola de Capoeira do Brasil foi criada em Salvador-BA. O ‘CCFR’ (Centro de Cultura Física Regional) foi uma invenção pioneira de Manuel (Manoel) dos Reis Machado, o Mestre Bimba (1900-1974). A escola CCFR foi autorizada a funcionar legalmente por decreto de lei do Presidente Getúlio Vargas (1882-1954 – natural da cidade de São Borja no Rio Grande do Sul).

		

		The first Capoeira School in Brazil was created in Salvador-BA. The ‘CCFR’ (Center of Regional Physical Culture) is an invention of the Bahian capuerista Manuel (Manoel) dos Reis Machado, Mestre Bimba (1900-1974). CCFR school was endorsed to operate by decree of law of President Getúlio Vargas (1882-1954 - born in the city of São Borja, Rio Grande do Sul).

		

		Após a criação do novo estilo esportivo de Luta regional Bahiana, que depois foi apelidada de Capoeira Regional, o restante dos capueristas no Brasil começaram a comercializar livremente suas aulas de Capoeira, vender birimbau e outros apetrechos utilizados na Roda.

		

		Just after Bimba’s creation of Capoeira style called Bahian Regional Fight, whose trademark afterwards became known as Capoeira Regional, the other capueristas in Brazil began to market their Capoeira classes and sell birimbau and other merchandise used in the Roda.

		

		Em seguida o “velho” estilo cultural passou a ser identificado como Capoeira Angola. Mestre Pastinha, Vicente Ferreira Pastinha (1889-1981) foi a seguir nomeado como sendo o Guardião da Capoeira Angola.

		

		Before long, the old Capuera style came to be branded as Capoeira Angola. Shortly, Mestre Pastinha, Vicente Ferreira Pastinha (1889-1981), was named the Guardian of Capoeira Angola.

		

		Muitos Mestres e capueristas na Bahia não aceitaram seguir Mestre Bimba que proclamava que seu novo estilo de ginga era mais eficaz de comercializar. Bimba almejava vender suas aulas de Capoeira pra todas as classes sociais no Brasil além de promover sua Capoeira ganhando dinheiro em ringues de luta livre.

		

		Many capueristas in Bahia didn’t accept to follow Mestre Bimba ideas. He proclaimed that his new style of ginga was more effective to market and aimed to sell his Capoeira for all social classes in Brazil as well as to get money disputing Capoeira in the official fighting rings.

		

		Pra comercializar um novo estilo de Capoeira “tradicional” e vender a Capuêra que nasceu no Brasil com a ideia de uma “mãe africa” sendo sua mãe cultural, dizem alguns... que a história do rótulo “capoeira angola” foi inventado pela classe intelectualizada brasileira “de esquerda”; inclusive pra justificar a politicagem da fofoca que rolava dizendo que Bimba tinha vendido nossa cultura vestindo a sua Capoeira esportiva (...) “de-branco” —.

		

		To market and sell the old Capuêra style that was born in Brazil linking it to an ideal of a "mother-africa" being its source… some say... that the brand name "capoeira angola" was made-up by the Brazilian left wing intellectualized class endorsing political gossip that whispered Bimba had sold our culture wearing his sports Capoeira style "in white" colour.

		

		Obviamente um rótulo de “angola” também servia bem pra diferenciar do estilo esportivo da Regional do comércio da “antiga” cultura que era discriminada. O “velho” estilo de ginga começou também a ser comprado pela esnobe sociedade brasileira.

		

		Hence, a brand name of "angola" obviously served to differentiate the new trade of the traditional culture from Regional sports style that was now tolerated and purchased by the chauvinistic and snobby Brazilian society.

		

		Ademais, os instrumentos musicais da Roda da Capoeira Angola se tornaram a principal referência das outras baterias. Como não existe uma regra fixa a percussão é organizada a partir da maneira que o “mestre dono da roda” preferir tocar na sua Roda.

		

		As a result, the instruments used in the Roda de Capoeira Angola became the main reference for other Roda’s music set up. Since there is no fixed rule to the set up of music in a Roda, the percussion is prearranged by the Mestre’s will.

		

		Na Bahia, o Mestre Bimba definiu a quantidade de percussão pra fazer a música da sua Capoeira desportiva (Regional). Bimba passou a utilizar 1 birimbau e dois pandeiros; e, excluiu o Atabaque da sua roda de esportes.

		

		Mestre Bimba in Bahia did set his own number of instruments to play music for his Capoeira style. Bimba used only 1 birimbau and two pandeiros in his Roda. He also excluded the Atabaque from his sports Roda.

		

		

		Canta Capuêra

		

		Foto:Escola JC’S de Capoeira do Mestre Jeronimo-JC – Centenial Parque, Sydney, 2001. Meus alunos, da esquerda: minha filha Marina no reco-reco; Fiona – agogô; Gane - pandeiro, Roland – pandeiro; Roberto Calixto o repique de mão; Jean-o-francês no birimbau Viola, Rey “rei do japão” - birimbau Gunga, o jovem Lachlan Hennessy, era o capuerista “moco-limpo” no birimbau Médio, e graduou em novembro de 2012 como Contra-mestre, Loki Capoeira.
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		Photo:Canberra, 2015: Contra-mestre “loki” (plays gunga) Capoeira’s School & his students. Contra-mestre “simão” (Simon Le) is beside the Atabaque on viola. They studied Capuêra with me from 1997 and were awarded a Contra-mestre rank in Canberra-ACT on November 2012.

		

	
		

		Canta Capuêra

		

		Atabaque & Roda de Capuêra

		

		Tocando música na Roda de Capuêra devemos respeitar à todos. Portanto, é preciso repensar e questionar, avaliar o significado de tudo o que nos é “imposto” sendo “tradições” de “capoeira” – pode ser um galinheiro do português –?. A Capoeira brasileira não é “capoeira”; e na minha Roda as pessoas devem ser educadas pra evitar de inadvertidamente “bater no Atabaque”; e desrespeitar ao próximo.

		

		We must respect creating music in a Roda. Thus, we must rethink and question, evaluate the logic of what is imposed on us as traditions… of a “capoeira” – ‘cause it might also be from the Portuguese’s chicken coop. Brazilian Capoeira is not “capoeira”! Hence, in my Roda, people must have suitable schooling to avoid inadvertently "beat the Atabaque" and spawn disrespect.

		

		Pra ensinar a respeitar e tocar o Atabaque na minha Roda de Capuêra, informo aos alunos a história da cultura brasileira do Candomblé e Umbanda, ligadas à espiritualidade dos capueristas. Menciono também a atitude responsável do Mestre Bimba excluindo o Atabaque da sua luta capu-desportiva, originada da Capoeira.

		

		To teach how to respect and play the Atabaque in my Roda de Capuêra, I inform students the history of the Brazilian culture of Candomblé and Umbanda, bonded within the spirituality of the capueristas. I also bring attention to Mestre Bimba's responsible attitude excluding the Atabaque from his sports fight style originated from Capoeira.
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		Foto: Mestre Bimba (no birimbau) e alunos na Bahia

		Photo: Mestre Bimba and his students in Bahia

		

		O Candomblé e a Umbanda são práticas espirituais do povo brasileiro, moldados na mistura da crença de varias religiões e culturas. O canto a música e os movimentos de dança do Candomblé ainda hoje influenciam o molejo da ginga e o Jogo da Capuêra. É portanto natural que os capueristas “incorporem” na Roda os instrumentos utilizados no Candomblé: Atabaques, agogôs de duas campanas com sons diferentes ou com uma campana (chamado de GAN), cabaças e afoxés.

		

		Candomblé and Umbanda are religious practices of the Brazilian people, shaped in the mixture of the belief of several religions and cultures. The singing of the music and the dance movements of Candomblé still influence the sway of the ginga and game of Capuêra. It is therefore natural for the Capueristas to "incorporate" into the Roda the instruments employed in the Candomblé ritual: Atabaques, agogôs of two bells with different sounds or with a bell (called GAN), gourds and afoxés.

		

		Mestre Bimba foi Mestre Ogan no Terreiro de Candomblé e deu exemplo de respeito para a sua espiritualidade. O sagaz Mestre Bimba educava que não tem sentido utilizar um instrumento sagrado na prática de esportes e o Atabaque é de fato um instrumento sagrado completamente enraizado na prática do Candomblé. A prática de Capoeira esportizada na Roda educa a ginga e o canto sem precisar incluir um sentimento espiritual ou os instrumentos do Candomblé.

		

		Mestre Bimba was Ogan Master in the Terreiro de Candomblé and gave example of respect for his spirituality. A clever Master Bimba taught that there is no educational point in mix sacred instruments and sports. Atabaque is in fact a sacred instrument in Brazil deeply rooted in the practice of Candomblé. The style of sports’ Capoeira educate without needing to include a spiritual feeling and the instruments of Candomblé.

		

		O Ògán (da língua iorubá, também escrito Ogan ou Ogã no idioma do povo brasileiro) é o responsável pela criação e proteção da música sacra realizada com o Atabaque dentro do Terreiro de Candomblé. O Ogan é um nome genérico pra designar as diversas funções masculinas dentro de uma 'Casa de Candomblé'. É o sacerdote escolhido pelo Orixá para estar lúcido durante todos os trabalhos. Um Ogan, em geral, não entra em transe no Terreiro. Mas, a sua intuição espiritual está sempre sendo inspirada e ativada durante o ritual.

		

		Ògán (from the Yoruba language is also written Ogan or Ogã in Brazilian Portuguese) is responsible for the creation and protection of sacred music performed with the Atabaque inside the Terreiro de Candomblé. Ogan is a generic name to designate the various masculine functions within a 'Casa de Candomblé'. He is the priest chosen by the Orixá to be lucid during all the Candomblé work. Thus, the Ogan usually does not go into a trance in the Terreiro but his spiritual intuition is being inspired and activated during the ritual.

		

		Atabaques são também chamados Ilú, na Nação Ketu, e Ngoma, na Nação Angola. Rum, Rumpi e Lê, apesar de ser uma denominação da "Nação Jeje", se tornaram os principais nomes de Atabaque adotados pelas demais nações de Candomblé (por ex: Nação Ketu, Nação Angola, etc.) para designar os Atabaques usados no ritual do Candomblé. O Atabaque Rum lidera no ritmo a música do Rumpi e do Lê.

		

		The Atabaques are also called Ilú, in the Ketu Nation, and Ngoma, in the Angola Nation. Rum, Rumpi, and Lê, despite being a denomination of the "Jeje Nation", became the main names of Atabaque adopted by the other nations of Candomblé (eg Ketu Nation, Angola Nation, etc.) to designate the Atabaque used in the ritual of Candomblé. Rum leads the music rhythms of a Rumpi and Lê.

		

		Os Atabaques do Candomblé só devem ser tocados pelo Alagbê (Nação Ketu). O Alagbê é o responsável pelo Rum (o maior atabaque) e pelos Ogans tocando nos Atabaques menores; sob o comando do Rum. O Alagbê deve iniciar o "toque" e é através do seu desempenho no Rum que o Orixá dançando incorporado, e sempre acompanhando o floreio musical do Rum, vai executar a sua coreografia de caça, da guerra, etc.

		

		Atabaques of Candomblé should only be touched by the Alagbê – Ketu’s Nation title. Alagbê is responsible for the Rum (the major atabaque) and the Ogans playing in the smaller Atabaque under the command of Rum. The Alagbê must start the rhythm and it is through his performance with the Atabaque Rum that the Orixá dancing, in trance, will perform his choreography of hunting, of war, etc., always accompanying the music of Rum.

		

		Hoje em dia, depois da morte de Mestre Bimba em 1974, em Goiás, seus alunos mais antigos da Bahia, incluindo os que se tornaram mestres por conta própria, começaram a copiar a configuração musical dos “angoleiros” e adicionam mais instrumentos na montagem da bateria da Roda que dizem ser da Capoeira Regional. Utilizando o Atabaque na "roda da regional” eles não seguem a educação do Mestre Bimba que “limou” o Atabaque da sua invenção esportiva pra gingar o seu estilo inovador de Capoeira Regional.

		

		Nowadays, after Mestre Bimba's death in 1974, in Goiás, Bimba’s students do not follow in the education of their Master. Contradicting Mestre Bimba’s schooling, deleting the Atabaque from his unique Capoeira Regional system, most of his oldest students who graduated themselves a Mestre on their own began copying the “angoleiro” music set-up. They are adding extra instruments in the assembly of their bateria and using the Atabaque to play what they call Capoeira Regional.

		

		Trabalhando com Capuêra, fora do Brasil eu optei não usar Atabaque na orquestração da minha Roda durante as aulas e eventos. Na minha opinião o uso indevido do Atabaque na Roda de Capuêra gera desrespeito à instituição do Candomblé; e desrespeito à espiritualidade das pessoas envolvidas nesta prática.

		

		Working with Capuêra outside Brazil, I've choose not to use an Atabaque in the musical orchestration of my Roda during my classes and events. In my opinion, as an educator, the improper use of Atabaque in Roda de Capuêra generates disrespect to the institution of Candomblé and disrespect for the spirituality of the people involved in this practice.

		

		Pra respeitar os alunos e evitar o desrespeito causado pelo desconhecimento e falta de educação, criei uma excelente regra de boa conduta pra educar a Roda: Educadamente, proibi as pessoas de origem não brasileira tocar (e “bater”) no Atabaque em minhas aulas e eventos de Capuêra caso eles não tem (ainda) conhecimento da cultura brasileira: não falam e não escrevem o idioma do brasileiro; tampouco, nunca viveram no Brasil o tempo suficiente pra “sentir na alma e na pele” a cultura espiritual do Atabaque brasileiro.

		

		To respect the students and avoid the disrespect that is caused by unawareness and lack of education, I created an excellent rule of good conduct to get education in our Roda: I politely forbid playing (and beating) the Atabaque drum in my Capuêra classes and events the people of non-Brazilian origins without knowledge of the Brazilian culture: those who do not speak or write the Brazilian language and don’t have lived in Brazil long enough to “feel in their soul and in their skin” the spiritual culture of the Brazilian Atabaque.

		

		Sendo o Atabaque no Brasil um valioso ingrediente social, os brasileiros cientes da educação que patrocino aos “gringos” na Austrália podem tocar o instrumento na minha Roda. Pois, eu considero que já estejam educados nesta disciplina. Caso contrário, o brasileiro sem conhecimento da sua cultura precisa se educar pra não desrespeitar a si próprio; e, ser excluído de tocar o Atabaque na (minha) Roda.

		

		Given that Atabaque is a natural ingredient of our Brazilian upbringing, Brazilians can play the instrument in my Roda since I firstly believe they are already educated in this matter. Or else, they need to get education to avoid disrespecting themselves and their Brazilian culture.

		

		A música gerada pelo Atabaque tambem é fundamental na criação da música do samba-de-roda e o maculelê, que também são praticados na Roda de Capuêra. O uso de uma conga pra substituir o Atabaque agora aparece em Rodas modernas quando o Mestre (dono da Roda) quer fazer inovações na sua bateria; ou, não se preocupa em seguir a tradição da Capoeira brasileira enraizada ao Candomblé que não utiliza a percussão de congas. Portanto, o cajun, djembe e outros tambores similares não são normalmente usados nas baterias das Rodas de Capoeira Angola e Regional.

		

		The music generated by Atabaque is also fundamental for the creation of samba-de-roda and maculelê music performed in our Rodas. Nowadays, the use of a conga is sometimes chosen to replace the Atabaque; when the Mestre makes innovations to his Roda. Or, he doesn’t bother to respect the Capoeira tradition rooted in the Candomblé that won’t use this percussion. Accordingly, the Cajun and djembe, amid similar drums, are not a part of the customary ensemble to play the music of Capoeira Angola and Regional.

		

		

		Canta Capuêra

		

		Orquest

		

	
		ra de Percussão

		

		Capoeira Percussion Orchestra

		

		Em um passado bem recente, Mestres Bimba e Pastinha, consagrados como sendo os patronos da cultura da ginga esportiva “angola” X “regional”, com outros Mestres no Brasil, começaram a inventar suas regras pra melhorar a venda do negócio de esporte da Capoeira. A “charanga” (é uma terminologia do Mestre Bimba) e “bateria” são expressões usadas popularmente pra identificar a orquestra de percussão na Roda de Capuêra.

		

		In a recent past, Mestres Bimba and Pastinha, patrons of the sports ginga “angola” X “regional”, amid other Mestres in Brazil, began to invent new rules to improve the business of Capoeira sports. As a result, the jargon “bateria” and “charanga” (a term employed by Mestre Bimba) are now general denominations to name the percussion employed in the orchestration of a Roda. In a Roda we now make use of:

		

		Utilizamos em geral: 3 birimbaus (Gunga, Médio e Viola), atabaque, 2 pandeiros, agogô e reco-reco.

		

		Foto: Roda de Capuêra na Bahia com 2 Birimbaus

		Photo: traditional Roda in Bahia with 2 Birimbaus

		

		Há também registros históricos dos capueristas brasileiros dos velhos tempos fazendo suas Rodas com uma diversidade de percussão que contradiz as novas regras de “tradição dos angoleiros” – e de outros capu-esportistas.

		

		There are also historical records (photo) of old time capueristas from Bahia using different percussion mixture that say the opposite to the new “angoleiro tradition” style – and of others playing capo-sports. Subsequently, in my Roda, I employ seven (7) percussion.

		

		Na orquestração da minha Roda utilizo sete (7) instrumentos de percussão:

		

		| Reco-reco|  Agogô|  Pandeiro-2|  Viola|  Gunga|  Médio |  Pandeiro-1  |

		

		Consequentemente, seja seguindo ou inventando regras de música pra gingar na Roda, é preciso ter muita coragem pra sair da “zona de conforto” e experimentar, na Roda da Vida, novas situações desafiadoras pra progredir a Capuêra: e o Povo. Inventando novas regras na Roda, os capueristas agora também gingam o seu dia-a-dia com a tecnologia e é comum usar microfones nos eventos ao vivo de Capuêra: para cantar, falar com o público, etc. Mas, ainda não temos notícias de invenções na Roda tradicional inovando usando Birimbau sendo eletrificado pra adicionar qualidade sonora.

		

		Accordingly, whether it is following or inventing musical rules to gingar in a Roda, one must have the courage to leave the "comfort zone" and experience, on the Roda-Wheel of Life, new challenging situations to progress Capuêra: and the People. By inventing new rules in the Roda capueristas now also ginga their day to day with the technology and is common to use microphones in Capuêra live performances: to sing, speak with the public, etc. But, we still have no news of inventions in the traditional Roda innovating using Birimbau being electrified to add sound quality.

		

		Por certo o uso do Birimbau elétrico pode até acrescentar mais talento e conhecimento musical pro capuerista evoluir sua Roda. Mas, sobretudo, devemos respeitar o modo de vida como os Mestres optam na criação musical de suas Rodas. Sobretudo, esteja sempre ciente das diferenças do que você pratica gingando na tua Roda e das diferentes regras e opções no funcionamento de outras Rodas.

		

		Using an electric Birimbau can certainly add more music skills and knowledge to capueristas evolve their Roda. But, above all, let’s respect the approach the Mestres fancy to craft the music in their Rodas. Above all, always be aware of the differences in what you practice in your Roda and the ruling and options used for the operation of other Rodas.

		

		

		Canta Capuêra

		

		Jogo & Can

		

	
		tigas       The Game & Chant

		

		O arranjo do canto e da percussão no ritual artistico e desportivo na Roda visa adicionar qualidade pro desempenho do Jogo e da Roda.

		

		The musical arrangements to chant and play percussion in the ritualistic and sportive circle of Capoeira called Roda intend to add quality to the performance of Capuêra.

		

		A Ladainha, Chula, Corrido, Maculelê e Samba-de-Roda são as músicas principais músicas na Roda. A Ladainha é a canção principal que determina o Fundamento de Jogo. Portanto, esteja bem ciente do significado da tua Ladainha na Roda. Pois, você pode tanto exaltar o legado de nossa Capuêra, ou, desafiar alguém na Roda. O Maculelê e o Samba-de-Roda, também são componentes artísticos que fazem parte da prática da Roda de Capuêra.

		

		Ladainha, Chula, Corrido, Maculelê and Samba-de-Roda are key songs in the Roda. Ladainha is the main chant and sets the worth of the Jogo. So be well aware of the meaning of your Ladainha song in a Roda as you might exalt Capuêra's legacy, or, challenge someone. Maculelê and Samba-de-Roda are also artistic components employed in the practice of a Roda.

		

		O Mestre  dono da Roda,  outros Mestres, os tocadores de birimbau, tem a preferência pela puxada do canto de abertura na Roda. Toca-se a percussão sentado num banco ou em cadeiras numa sala ou de pé num jogo ao ar livre.

		

		The Mestre in charge of the Roda, other Masters and the birimbau players have a preference to lead the first chant to kick off the Roda. We play the music sitting on a bench or chairs in a room or standing up in an outdoors Roda.

		

		É prática comum de pronunciar-se o “Iêê”; grito de alerta/atenção: pra iniciar a Roda; antes de começar o canto; anunciar o final de um jogo ou finalizar a Roda.

		

		It is a common practice to voice an "Iêê"; warning/attention cry: to start the Roda; before the chant begins; to announce the end of a game or the end of the Roda.

		

		A quantidade e a montagem da percussão na Roda varia. O Mestre deve definir a quantidade e posição dos instrumentos na sua Roda. Os alunos devem seguir as regras do Mestre. E, a regra mais importante à ser praticada é que você precisa estar muito atento pra não causar um desrespeito às diferentes tradições dos outros Mestres e grupos de Capoeira.

		

		The number of percussion and its assembly in a Roda will always vary. The Mestre must define the composition of the instruments used in his Roda. Students must follow their Master regulations. Yet, a most important attitude to be performed is that you should always be very alert to not cause disrespect to other Mestre’s dissimilar ruling and custom.

		

		1– O Mestre (dono da Roda) é o responsável para definir a composição instrumental da bateria da sua Roda. A Ladainha é a primeira música cantada na Roda. Em seguida canta-se a Chula (louvação) e o Canto Corrido. Se não iniciarmos a Roda com a Ladainha cantamos o Canto Corrido. O Mestre  Bimba, especialmente pra  educar seus alunos da regional,  usava  a  denominação “Quadra”  em vez de Chula; pra indicar a 1ra parte do canto incluindo a Chula.

		

		The Mestre (the owner of the Roda) is responsible for organizing the instruments used in his Roda. Ladainha is the first song sang in a Roda. Then the Chula (to praise) is sung followed by the Canto Corrido (short songs). If we do not launch the event with a Ladainha we sing the Canto Corrido. Mestre Bimba, especially to educate his students, used the denomination "Quadra" instead of Chula; to indicate the first part of the chant including a Chula.

		

		2– Birimbau Gunga lidera e comanda o Jogo na Roda. Pra fazer a Abertura da Roda, caso o “Dono da Roda” não queira cantar, é comum oferecer ao Mestre mais antigo presente na Roda a honra de puxar o canto na primeira Ladainha.

		

		Birimbau Gunga leads commanding the presentation of a Roda. In the making of the Roda’s opening, if the "owner of the Roda" does not want to sing it is common practice to offer to the oldest Mestre present in the Roda the honour of chanting the opening Ladainha.

		

		3– No jogo musical de abertura da Roda, ou, após a Roda ter sido iniciada, o tocador do Gunga ou quem está designado pro Canto poderá fazer o acompanhamento da Ladainha utilizando um só birimbau, tocando em solo. A Ladainha também pode ser acompanhada utilizando somente 3 berimbaus. Os outros instrumentos, caso somente o birimbau acompanhar a Ladainha, irão entrar a partir da Chula. Na Chula, a repetição da frase feita pelo pelo puxador do canto é louvada pelo coro que adiciona o termo “camará”; no final da louvação.

		

		In the opening musical game of a Roda or after the Roda has been started, the Gunga player, or, who is chosen to the singing, can choose to play for the Ladainha using a single birimbau. Ladainha can also be orchestrated using 3 berimbaus. If only birimbau plays the Ladainha, the other instruments will join with the Chula’s prayer chant. A Ladainha ends and the Chula starts, the chorus join and reply the same Chula’s call adding the word "camará"; at the end phrase.

		

		4– Dois capueristas estão agachados ao pé do Gunga, ouvindo atentamente o canto da Ladainha, pra fazer o jogo. Nesse momento, não podem falar. O canto da Ladainha precisa acabar para poder se dar início ao jogo. É também comum pedir a permissão ao Gunga, com uma movimentação de gestos de mãos, a benção pra sair pro jogo. Um movimento físico de “cumprimento” – uma saudação , feito na “queda de rins”, também pode ser feito no final da Chula. Pode ser gingado de duas maneiras distintas:

		

		Two capueiristas are crouched at the foot of the Gunga to make the game listening carefully to the chant of the Ladainha. They can’t talk in this moment and will start their game when the Ladainha ends. It is also common to ask the Gunga, with a gesture of hands, the blessing and permission to play the game. At the end of the Chula a salute can be done with the "kidney fall - cumprimento" (greet using the "queda-de-rins" movement) to sign to start the game. This cumprimento can be practiced in two distinguishing ways:

		

		saudar exaltando a Bateria com uma queda-de-rins, baixando com a cabeça indo na direção do meio da Roda posicionando afastando-se da orquestração e visualizando a bateria.

		Saluting the bateria, you can play a queda-de-rins kidney movement lowering with the head going towards the middle of the Roda positioning away from the orchestration and visualizing the music players.

		saudar o companheiro na queda-de-rins com a cabeça baixando abaixo da bateria, olhando o companheiro ou um desafiante.

		You can greet a companion, play queda-de-rins with the head lowering below the orchestration and keep your eyes at your buddy; or a challenger.

		

		Após o cumprimento o jogo tá pronto pra ser iniciado e um aperto de mãos entre os dois camarados também pode ser praticado. O sinal de saída pro jogo, durante a Chula, é comandado pelo canto das frases: Iêê, Volta do Mundo...; Iêê, vamu s’imbora... Iêê, é hora é hora, etc. Em seguida canta-se o Canto Corrido.

		

		Upon conclusion of Cumprimento the game is ready to be started and a handshake between the two comrades can also be performed. The signal to give the exit to play the game, during the Chula, is commanded by the singing of: Iêê, let’s go around of the world; Iêê, let’s go; Iêê, it’s time to play, etc. Then we sing Canto Corrido.

		

		5– O capuerista “mandiguero” não deve ficar na frente dos instrumentos da Bateria durante o período de um jogo. Capueristas na Roda de “angola” se não estão gingando o jogo devem permanecer sentados de pernas cruzadas, fazendo um semi-círculo perfeito na frente da bateria, e respondendo o canto no coro. O sentido de fazer o círculo é ritualístico e serve pra conter a energia do Axé dentro da Roda. Na Roda da Regional geralmente os capueristas estão de pé. Mas agora pode acontecer de também tocar a música sentados em cadeiras.

		

		A "mandiguero" (capuerista) should not stand in front of the orchestra during the performance of a game. In the Roda de Angola if you are not playing a game one should remain seated making a perfect semi-circle positioned in front of the bateria singing. The meaning of making the circle is ritualistic and suits to keep the energy of Axé inside the Roda. In the Regional Roda the players usually stand up forming a semi-circle but it’s now also common practice to perform the music seating in a chair.

		

		6– Pra fazer a “compra do jogo”, na Roda da Capoeira Angola é comum pedir a permissão ao Gunga; ou, ao Mestre da Roda. Em muitas Rodas dos angoleiros não se deve fazer a compra de um jogo durante o toque de angola; ou, enquanto os dois mandigueros estão na Roda vadiando o jogo. Deve-se esperar o fim deste jogo. O jogo também pode ser finalizado no comando da Chamada do Gunga – baixando o birimbau e acentuando um toque ritímico, pra chamar a atenção dos jogadores. Na Capoeira Regional ginga-se na compra do jogo com outras regras de jogo.

		

		To go inside the Roda and play a fresh new game ("buy the game") while the two players perform their jogo, one must ask permission from the Gunga; or, ask permission to the Mestre of the Roda. In many Rodas of angoleiros one should not [buy a game] during the Angola rhythm and while two mandigueros are performing their jogo. One must wait for the end of this game. The end of a jogo can also be performed by the command of the Gunga giving a clear rhythmic call while lowering the birimbau; to call the attention of the players. The Regional Roda, in general, doesn’t follow the Angola jogo style makeup.

		

		7– Durante o toque & “jogo d’angola” não é comum o bater de palmas na Roda. Porque? Imagine se você estiver num concerto de música clássica, no Teatro Municipal, e batesse palmas anes do final do concerto-jogo. Estaria agindo sem “fundamento de jogo” e demonstrando falta de educação e desrespeito pra este ritual músical. Em outros toques podemos adicionar o bater de palmas.

		

		Throughout a game performed in the rhythm of "angola" it is not common practice clapping of hands to add energy to the Roda/Jogo. This rule/attitude is required as same as if you are in the Opera House during a classical concert and can only clap in the conclusion of the … "game". During other rhythms/jogo one can clap hands.

		

		Bate palma, mas não cantamos durante o toque e o Jogo de Iúna (ou Yuna) sendo praticado no acompanhamento do toque instrumental do birimbau. O Jogo de Iúna é em geral  demonstrado em eventos e Rodas sendo um jogo pra avaliar a destreza dos Mestres e dos capueristas graduados.

		

		We clap, but we do not sing during the toque and the Game of Iúna (or Yuna) being practiced in the accompaniment of the instrumental touch of birimbau. The Game of Iúna is generally demonstrated in events and Wheels being a game to evaluate the skill of the Masters and graduated capueristas.

		

		Existem outros toques de Iúna praticado por alguns Mestres no Brasil utilizando versos e o canto. Mas, não é prática frequente nas Rodas e eventos da Capoeira Regional ou Angola.

		

		There are other rhythms of Iúna performed by some Mestres in Brazil who add lyrics and chant. Yet, it is not common practice to Capoeira Regional or Angola events.

		

	
		

		Canta Capuêra

		

		LADAINHA

		

		Bê-A-Bá do Birimbau (Me. Pastinha – Bahia)

		Eu vou ler o Bê-A-BÁ(2x). Bê-A-BÁ do birimbau. A cabaça e o arame colega veio pega um pedaço de pau. Birimbau é um instrumento(2x). Que toca numa corda só. Vai tocar são bento grande colega veio toca angola em sol maior. Agora veja você (no BR; aqui na AU; etc.) birimbau é o maior. Camaradinho... o birimbau? – Iêê, o birimbau, camará!

		

		Cartão Postal  (Me. Gato – Bahia)

		Igreja do Bonfim(x2). E Mercado Modelo. Ladeira do Pelouriho ai-ai-ai a Baixa do Sapateiro. Por falar em Rio Vermelho eu me lembro de Terreiro. Igreja de São Francisco(x2). E a Praça da Sé. Onde ficam as baianas ai-ai-ai vendendo acarajé. Por falar em Itapõa e Lagoa do Abaeté. Essa é a foto da Bahia, visite quando quiser camará. – Iêê, viva a Bahia?

		

		Domínio Público  (Folk Song – Public Domain)

		O Brasil disse que tem(x2). O Japão disse que não. Uma esquadra poderosa prá brigar com os alemães. Dei meu nome agora eu tô num cortejo militar. Meu Brasil já ta na guerra meu dever é ir lutar. A marinha é de guerra e os zé é de campanha. O bombeiro apaga o fogo e os estrangeiro é quem apanha há-ha! – Iêê, viva meu deus?

		

		Domínio Público(Folk Song – Public Domain)

		Eu não tenho o que fazer. Para viver nesse mundo. Se anda limpo é malandro se anda sujo é imundo. Mundo atrapalhado além de tudo enganoso. Se conversa é falastrão ai meu deus se não conversa é manhoso. Eu me criei pelo mundo do mundo qu'eu tive sim. Quando apanha é covarde quando mata é assassino camará. – Iêê, sôô mandingueiro?

		

		Domínio Público(Folk Song – Public Domain)

		Vou me embora prá Bahia(2x). Vou vê se dinheiro corre. Se dinheiro não correr de fome ninguém num morre. Eu nasci naquela terra naquela terra eu me criei. Ôôh que terra hospitaleira nessa terra eu morrerei. Minha mãe tá me chamando ôh que vida de mulher. Quem toca pandeiro é homem quem bate palma é mulher. Lá no céu tem 3 estrêlas todas 3 em carreirinha. Uma é minha a outra é sua e a outra vai ficar sozinha, há-há! Iêê, galo cantôô?

		

		Domínio Público(Folk Song – Public Domain)

		O mundo de deus é grande(x2). Cabe numa mão fechada. O pouco de deus é muito e o muito de deus é nada. Noite de escuro não serve prá caçar de madrugada. Caçador dá muitos tiros, ai-ai-ai, de manhã não acha nada. Veado corre é pulando(x2). Podia correr na trilha. Se eu fosse governador, aiaiai, governasse a Bahia. Isso que tu tá fazendo comigo tu não fazia, camará. – Iêê, mininu é bom?

		

		Domínio Público(Folk Song – Public Domain)

		Eu já canto há muitos anos(2x). E não vou em toda função. Arranco ponta de touro ô meu bem e quebro a fúria de um leão. Eu nunca tirei ciência ô meubem que é prá mim sem prestação. O diabo arrespondeu: Você hoje fica sabendo o pêso de um cantador. Que me dê obediência, conhecer o meu valor. Quando me ver de outra vez me chama de professor a-ha ha! Me diga de onde veio. Me diga prá onde vai. Se é casado ou solteiro. Que trabalho você faz? O diabo a/respondeu: Eu não tenho superior sou filho da liberdade. Eu não conto aminha vida, ô meu bem pois não há necessidade. Não sou nego foragido ô iaia nem você é autoridade. Camaradinha, sôô mandingueiro?

		

		Domínio Público(Folk Song – Public Domain)

		A Capuêra tem mistério depois que o tempo existe. Umas conta uma história alegre ô ia-ia outras conta uma estória triste. Triste como foi a morte desse jovem capuera. Mesmo adorando a vida ai meu deus ela lhe foi traiçoeira. Que apesar de muito moço não pode cumprir seus planos. Pois foi pego pela morte ô ia-ia logo aos seus vinte anos. Internado no hostpital ô ia-ia sofrendo do coração. Bem longe da Capuêra sua vida sua paixão. Falou para sua mãe tudo o qu'ele mais queria. Era morrer numa Roda ô ia-ia treinando na academia. Deus lhe foi bem caridoso(x2). E este prazer lhe deu. Na Roda de Capuêra ô ia-ia o Volta Grande morreu. Na hora do seu enterro uma Roda em seu louvor. Foi tão grande a emoção ai-ai-ai que todo mundo chorou. Iêê, dá volta ao mundo?

		

	
		

		Canta Capuêra

		

		CHULA

		

		Coro repete a chamada e adiciona [ camará ] no final da frase.

		

		Chorus repeat the call and add [ camará ] in the end of lyrics.

		

		Iêê, viva meu Mestre? – # Iêê viva meu Mestre, camará.

		

		Iêê, quem m’insinou

		

		Iêê, viva Palmares

		

		Iêê, sabe gingar

		

		Iêê, sô mandingueiro

		

		Iêê, sabe jogar

		

		Iêê, menino é bom

		

		Iêê, faca de ponta

		

		Iêê, galo cantou

		

		Iêê, vamu s’imbora

		

		Iêê, é hora é hora

		

		Iêê, volta do mundo

		

		Iêê, qui’u mundo deu

		

	
		

		Canta Capuêra

		

		CANTO CORRIDO

		

		Cantando & #-chamada do cantador

		Singing & #-singer’s call

		##-CORO responde

		##-CHORUS reply

		

		##--A CANOA VIROU MARINHEIRO

		

	
		

		Canta Capuêra

		

		SAMBA-DE-RODA

		

		1- NA LAPINHA

		

		Quando eu morrer me enterre na Lapinha (x2) – Calça culote paletó e almofadinha (x2) *(coro repete toda a frase) – Adeus Bahia zum zum zum cordão de ouro eu vou bater porque mataram seo Besouro *(coro repete toda a frase) – Êê zum zum zum zum##--Êê BESOURO

		

		2- MEU AMOR LELÉ

		

		Óh lêê-lêlêlê  óh láá-lálálá  ##--ÓH LÊÊ-LÊLÊLÊ... ÓH LÁÁ-LÁLÁLÁ Lelé meu amor lelé – ##--LELÉÉ MEU AMOR LELÉÉ No cabo da minha enxada não conheço coroné*(coro repete) Eu vim aqui foi prá vadiar (x2) – Vadeia vadeia tô vadiando  ##--EU VI A POMBA NA ARREIA– Seu guarda-civil não quer a roupa no quarador (x2) – Meu deus como vou quarar  ##--QUARAR MINHA ROUPA –Eu quero mais não tenho  ##--CAMARÁ! mulher minha na função. – Se não dou-lhe um agarrão  ##--CAMARÁ! – tomo logo um beliscão – Torna a repetir meu amor:  ##--AI AI AI (x3) – Seu guarda civil não quer a roupa no quarador (x2) – Meu deus onde vou quarar  ##--QUARAR MINHA ROUPA –Meu deus onde vou gingar  ##--GINGA-A CAPOEIRA

		

		3- CASCA DE COCO

		

		O vovô não quer casca de coco no terreiro(x2), – Casca de coco faz lembrar do cativeiro(x2)

		A vovó não quer casca de coco no terreiro(x2). – Casca de coco faz lembrar do cativeiro(x2)
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		PUBLICATIONS:

		

		Title: BIRIMBAU BRASILEIRO Método de Percussão – ISBN: 9781005830106 & 9781700225795 © Oct 2019

		Title: GUITAR TAB CHART Bilingual Divergent Music Education/Educação Musical Divergente Bilíngue – ISBN: 9781005873196 & 9781081293833 © July 2019 (Brazilian & English)

		Title: CANTA CAPUÊRA Compilation of Capoeira Songs – ISBN: 9781005537869 & 9781096477297 © May 2019 (Brazilian & English)

		Title: SINFONIA DE BIRIMBAU Culture of Capoeira in Classical Music – ISBN 9781513625577 © August 2017

		Title: SINFONIA DE BIRIMBAU Cultura da Capoeira em Música Clássica – ISBN 9781513625584 © September 2017

		Title: SINFONIA DE BIRIMBAU Cultura de la Capoeira en Música Clásica – ISBN 9781513625560 © November 2017

		Title: CAPOEIR@ INTERNET – ISBN 0 646 37351-X ©1999

		Title: CAPOEIRA $LAVE RITUAL – ISBN 0 646 263838 ©1995

		

		CD PRODUCTION:

		

		CD ENCHENTE © 2007 made in BR

		CD SEED OF FREEDOM © 2004 made in AU

		CD CAPOEIRA ART & RITUAL © 2002 made in AU

		CD WARRIORS DANCING – World Fusion © 1997 made in AU

		CD PALMARES IN AUSTRALIA – Jazz Fusion © 1989 made in AU

		

		Jerônimo Santos Da Silva, the artiste known as Mestre Jeronimo was born and raised in the Amazon region. He grew up with Capuêra and achieved national volleyball rank in Brazil.

		

		
			[image: Mestre JC]
		

		

		Living among several languages and cultures in Brasil, Europe, and Australia, I gained knowledge of Brazilian, French, Spanish, English, German, and Italian idioms. I spent 20 years working as a full time and part-time bassist in symphonic orchestras and have been a member and conductor in classical and folk vocal ensembles, in Brazil and Australia.

		

		My erudition in Brazil: João Maciel (guitar), George Geszti-student of Béla Bartók (recorder and theory), Dirson Costa and Levino Alcantara-students of Villa Lobos (choir and orchestra), Tony Botelho, Sandrino Santoro, Guido Bianchi (double bass), Nelson Aires, Roberto Sion (jazz/composition), amid others.

		

		Living in Australia, I’ve been working with: Mike Nock (piano-jazz), Riley Lee (Japanese shakuhachi-flute), Mark Atkins (gumbark-didjeridu), Mike Ryan (trumpet-Latin/jazz), Jane Butler Andino (piano-Latin/classical/jazz), Monica Trapaga (singer, TV Presenter), Steve Reeves (double bass-Melbourne Symphony orchestra), Kees Boersma (double bass-Sydney Symphony orchestra), Guy Strazullo (guitar-jazz), Miroslav Bukovsky (trumpet-jazz), Leon Gaer (bass-jazz), Gordon Rytmeister (drum-jazz/rock), Fabian Hevia (drum-Latin/jazz) and Dón Burrows (clarinet-jazz), among others.

		

		After pioneering in 1988 the establishment of the first Australian Capoeira School in Sydney Mestre Jeronimo have been teaching and performing music and arts, at the Bondi Pavilion Community Centre, the Conservatorium of Music, the NSW and the University of Sydney, among other cultural institutions and performance venues. Sponsored by New Zealand Arts Foundation and The University of Wellington, in 1992, he led a multicultural Australian group of capueristas to perform and workshop at the Asia Pacific Festival held in Auckland.

		

		In 1994, I became a foundation member for the Brazilian Community Council of Australia-BRACCA, in Sydney.
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